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    O relacionamento com Deus deve ser a base de toda a nossa vida; e Sua Palavra, o firme fundamento sobre o qual construímos cada um dos nossos dias. É exatamente por esse motivo que o momento devocional é tão importante em nossa caminhada. Sabemos que, para muitas pessoas, pode parecer complicado estabelecer um tempo para se desconectar de tudo e dedicar-se unicamente à intimidade com Deus. No entanto, isso pode ser mais simples do que parece! Assim, para facilitar seu momento de leitura bíblica, oração e comunhão com o Pai, dividimos este devocional em algumas partes, e, a seguir, explicaremos como cada uma delas funciona.


    DATA


    Cada reflexão neste livro foi pensada para corresponder a um dia do seu ano. Para ajudá-lo a se localizar ao longo dos meses, logo no início da página, você encontra o dia específico para a sua leitura.


    VERSÍCULO-BASE>


    Todos os devocionais são biblicamente embasados, e, logo após o título, você pode ler o texto bíblico que fundamenta o conteúdo desenvolvido.


    TEXTO DEVOCIONAL


    Para auxiliá-lo na meditação e no entendimento do texto bíblico, esta seção apresenta reflexões e revelações a respeito do versículo-base.


    CONTAGEM DO ANO


    Nosso intuito é que este devocional seja seu companheiro ao longo de todo o ano, contribuindo para que seu relacionamento com Deus seja verdadeiramente profundo e constante. Assinale o espaço com a contagem do ano e acompanhe sua jornada de 365 dias.


    NA PRÁTICA


    Mais que lhe apresentar reflexões bíblicas, desejamos que a Palavra de Deus cause uma verdadeira transformação na sua vida, sendo refletida em suas ações e decisões no dia a dia. Por isso, após a leitura de cada texto, propomos uma aplicação prática e individual — pode ser uma oração direcionada, uma pergunta para que você analise sua vida ou, até mesmo, um desafio.


   BÍBLIA EM UM ANO


    Acreditamos que a verdadeira mudança ocorre apenas por meio do engajamento bíblico. Se você deseja alcançar níveis ainda mais profundos e ler a Bíblia completa ao longo do ano, acompanhe o plano de leitura indicado em cada página.


    ANOTAÇÕES


    Anote o que o Senhor falar com você ou aquilo que mais o impactar em cada devocional. Faça deste espaço um memorial da transformação que você viverá ao longo deste ano.
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    Utilize este espaço para registrar o que quiser. Você pode estabelecer metas para o seu ano ou escrever o que espera ao iniciar este devocional, por exemplo. Sinta-se livre para anotar e até mesmo ilustrar suas expectativas e inspirações.

  


  
    Agora, faça uma oração para o ano que está se iniciando. Entregue a Deus seus sonhos, anseios e expectativas, e confie que os planos d’Ele são sempre melhores e maiores que os seus.

  


  
    
      
        [image: ]
      

    


    Toda a cidade estava reunida à porta da casa. (Marcos 1.33)


    Oinício de um novo ano traz consigo a oportunidade de renovar nossas esperanças e expectativas em relação ao que Deus pode e quer fazer em nossas vidas. Assim como toda a cidade se reuniu à porta da casa onde Jesus estava, devemos nos aproximar d’Ele com um coração cheio de esperança, prontos para contemplar a maneira como o Senhor Se manifestará em nosso caminho.


    Cultivar uma expectativa genuína começa com uma postura de fé e prontidão espiritual. Precisamos estar dispostos a deixar de lado as distrações e correr para o lugar onde Cristo está agindo. Em Marcos 1.33, vemos uma cidade inteira se reunindo em torno do Mestre, ansiosa por testemunhar os milagres e ensinos que fluíam de Sua presença e participar deles. Esse mesmo senso de embalo e atração deve permear nossos corações ao começarmos um novo ano.


    Devemos, portanto, nos aproximar d’Ele com a mesma expectativa, perguntando o que Ele tem para nós neste novo ciclo. Isso significa abrir nossos corações para as novas direções, desafios e bênçãos que o Senhor nos deseja conceder. Em vez de nos contentarmos com o que já experimentamos, devemos estar prontos para receber o novo que Deus preparou.


    O novo ano é uma chance de recomeçar, de redefinir nossas prioridades e de buscar uma intimidade mais profunda com o Senhor. Quando cultivamos grandes expectativas em relação ao Seu querer, preparamos o terreno para que Ele opere de forma poderosa em nossas vidas e ao nosso redor.
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NA PRÁTICA


     Aproveite os primeiros dias do ano e reserve um momento para estar em oração e reflexão, perguntando a Jesus o que Ele tem para você nesta nova temporada. Cultive uma expectativa genuína e peça a Deus que aumente sua fé para acreditar nas grandes coisas que Ele deseja realizar. Esteja pronto para viver coisas inimagináveis!


    


BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 1-2 
Salmos 1


        Lucas 5.27-39
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    Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego. (Romanos 1.16)


    OEvangelho é o poder transformador de Deus em ação, capaz de mudar vidas, situações e o destino eterno de quem crê. No início deste novo ano, somos chamados a perguntar a Deus como Ele deseja nos usar. Não é apenas uma questão de frequentar a igreja, mas de manifestar o Reino em todo lugar: na faculdade, no trabalho, em casa. O Evangelho não deve estar restrito aos domingos, mas deve ser vivido diariamente, sendo levado de maneira prática e amorosa em todos os lugares por onde passarmos.


    O poder das Boas Novas se manifesta na vida cotidiana quando escolhemos viver de acordo com os princípios de Cristo onde quer que estejamos, seja ao mostrar paciência com um colega de trabalho difícil, oferecer ajuda a um amigo necessitado, orar por cura em nossa própria casa, entregar uma palavra de conhecimento a um desconhecido ou simplesmente ser uma presença de paz em um ambiente conturbado. Tudo isso demonstra a transformação palpável do Evangelho.


    Estar à disposição de Deus significa abrir mão de nossos próprios planos e desejos para nos alinharmos ao que Ele quer fazer. É um chamado para sermos sensíveis ao Espírito Santo, buscando entender o que o Senhor tem preparado para nosso futuro. Isso requer oração, discernimento e uma disposição genuína para seguir a direção divina.


    Quando nos dispomos a buscar Sua vontade e a viver de acordo com ela, permitimos que Ele nos guie por caminhos que não apenas abençoam nossas vidas, mas encontram e transformam tudo ao nosso redor.
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NA PRÁTICA

     Neste início de ano, comprometa-se a manifestar o Reino onde quer que esteja, levando o poder transformador do Evangelho de forma prática no seu dia a dia. Esteja à disposição de Deus, pronto para ser usado por Ele, e deixe que o Senhor impacte o mundo por meio da sua vida.


    
      

BÍBLIA EM UM ANO

        Gênesis 3-5 
Salmos 2


        Lucas 6.1-26
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    Mas quando você orar, vá para seu quarto, feche a porta e ore a seu Pai, que está no secreto [...]. (Mateus 6.6 – NVI – grifo nosso)


    Ofinal de um ano e o início de outro são momentos que nos convidam à reflexão e ao planejamento. No entanto, em meio às celebrações e resoluções, é crucial sermos intencionais em separar momentos de solitude com Deus. A solitude é mais do que estar sozinho; é um tempo dedicado à comunhão profunda e pessoal com o Senhor, longe das distrações e dos ruídos que nos cercam.


    Separar um período de “solidão saudável”, especialmente no início de um novo ano, é uma prática que nos ajuda a avaliar o que passou e a nos preparar espiritualmente para o que está por vir. Ao reservarmos esses momentos, podemos ouvir a voz do Senhor com mais clareza e alinhar nossos corações com Sua vontade. A solitude nos oferece a oportunidade de refletir sobre as bênçãos recebidas e os desafios enfrentados, renovando nosso compromisso de viver segundo o propósito divino.


    Aliás, em meio ao sucesso e à abundância, a solitude nos mantém focados em Deus, e não nos dons que Ele nos dá. Ela nos ajuda a evitar a distração que pode surgir das coisas boas, lembrando-nos de que nosso relacionamento com o Senhor é a maior de todas as bênçãos. É nesse lugar de silêncio e quietude que nossa fé é fortalecida e nossa dependência d’Ele também é renovada.


    À medida que os dias passam e as responsabilidades aumentam, é fácil deixar a solitude de lado. No entanto, esses momentos são essenciais para mantermos nossa vida espiritual saudável, e nosso relacionamento com o Pai vibrante ao longo de todo o ano.

  


  
   
        [image: ]
    


NA PRÁTICA



    Avalie o ano que passou e pense se você foi intencional em proteger momentos de solitude com Deus. Para este novo ciclo, estabeleça um tempo diário para buscar o Senhor em secreto, longe das distrações. Ao tornar esses momentos inegociáveis, eles fortalecerão sua caminhada espiritual, e, mesmo quando as bênçãos vierem, elas não substituirão a importância de estar a sós com o Pai. Apenas assim você encontrará a renovação, direção e paz que só Ele pode dar.


    

BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 6-7
Salmos 3

        Lucas 6.27-49


    





    
      
        [image: ]
      

    


    Jesus, porém, lhes disse: — Vamos a outros lugares, aos povoados vizinhos, a fim de que eu pregue também ali, pois foi para isso que eu vim. (Marcos 1.38 – grifo nosso)


    Há algo poderoso em saber exatamente o porquê de estarmos aqui. Jesus, em meio à crescente popularidade e às demandas incessantes das multidões, nunca perdeu de vista o propósito para o qual havia sido enviado. Quando todos esperavam que Ele continuasse curando e pregando onde já estava, Cristo os surpreendeu ao declarar que precisava ir a outros lugares, porque foi para isso que Ele viera.


    A clareza de Jesus sobre Seu propósito é um exemplo vital para nós, especialmente ao iniciarmos um novo ano. O Mestre era guiado por um destino profético, completamente ciente de Sua missão. Ele sabia que não poderia Se distrair com as expectativas dos outros, mesmo que fossem boas. A importância de termos clareza sobre nosso chamado e de sermos intencionais em segui-lo, independentemente de outras demandas, é crucial para compreendermos o que Deus espera que façamos.


    Ao observarmos a vida de Jesus, vemos que Sua intencionalidade em cumprir a missão era inabalável. Ele não permitiu que o sucesso temporário cegasse Sua perspectiva eterna. Da mesma forma, ao planejarmos nossas ações para o ano que está começando, precisamos adotar esse mesmo objetivo.


    Os atrativos alheios são muitos, e é fácil perdermos
o foco quando estamos cercados por eles de todos os lados. Contudo, assim como Jesus, precisamos evitar os desvios e atalhos, discernindo, por meio da palavra que recebemos, o que realmente importa. Por isso, não hesite em perguntar a Deus: “Por que eu estou aqui?” ou “O que o Senhor quer que eu faça?”. Com toda certeza, Ele lhe responderá!
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NA PRÁTICA


   Busque em Deus clareza sobre seu propósito e seja intencional em seguir o chamado que Ele tem para sua vida. Escreva sua missão pessoal em lugar visível, como um lembrete que guiará suas decisões e a forma como você usará seus dons e recursos. Assim como Jesus, não se distraia com as expectativas dos outros. Mantenha o foco no que realmente importa e siga firme naquilo que o Senhor tem para você.


BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 8-10

Salmos 4

Lucas 7.1-17
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    Quando o Senhor viu que ele se aproximava para ver, Deus, do meio da sarça, o chamou e disse: — Moisés! Moisés! Ele respondeu: — Eis-me aqui! (Êxodo 3.4)


    Precisamos ser intencionais ao respondermos ao chamado de Deus, e não apenas ouvi-lO de longe, sem nos aproximarmos para cumprir os planos d’Ele. Moisés, que, ao se aproximar da sarça ardente, foi chamado pelo Senhor, é um exemplo de como devemos atender a esse tipo de convocação. Ele vê uma sarça pegando fogo e se aproxima, porém, primeiro, Deus lhe pede que tire as sandálias, pois a terra é santa.


    Não apenas observe o fogo, aproxime-se dele. A experiência que temos com o Senhor precisa gerar aproximação! Quando Ele levanta homens e mulheres para Sua obra, chama-os para ainda mais perto de Sua Presença, pois ela, como fogo, purifica Seus filhos para que a obra seja feita, e Seu nome glorificado.


    Moisés pode ter tido medo ou ter ficado confuso inicialmente, mas ele sabia que aquela era a voz do Deus de Israel. Ele tentou buscar argumentos do porquê não era a pessoa certa para a missão que o Senhor lhe estava dando. Não se sentia capaz, mas Deus lhe mostrou o caminho para que cumprisse o chamado. Já pensou? Tentar convencer um Deus que sabe de todas as coisas a mudar de ideia?


    Talvez você tenha feito isso, pois se acha pequeno demais, como Moisés. Porém, o Senhor o levantou como libertador do povo e ouviu o clamor dos Seus filhos ali (cf. Êxodo 3.7, 9-10). Então o capacitou e honrou sua obediência. Devemos ter a convicção de que Deus nos sustentará, proverá e capacitará, porque, realmente, não somos capazes de fazer nada sem Ele. Só podemos participar de Seus planos porque Ele nos chama! Então, responda ao chamado.
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NA PRÁTICA

 Você sabe qual o chamado de Deus para sua vida? Quais pensamentos rondam sua mente quando pensa sobre o que Ele disse que vai realizar por meio de você? Nunca duvide daquilo que Deus pode fazer! O poder vem d’Ele. Apenas confie e obedeça!


BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 11
 Salmos 5


        Lucas 7.18-50
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    Raça de víboras! Como vocês podem falar coisas boas, sendo maus? Porque a boca fala do que está cheio o coração. (Mateus 12.34)


    As palavras que falamos são um reflexo direto do que está em nossos corações (cf. Mateus 12.34). Se estivermos cheios de negatividade, medo ou raiva, é isso que sairá de nossas bocas. Mas, se estivermos preenchidos pela Palavra de Deus e Suas promessas, então nossas palavras serão vivificantes, encorajadoras e alinhadas à Sua verdade. Assim, antes de nos concentrarmos no que dizemos, precisamos nos concentrar no que está servindo de alimento aos nossos corações e mentes.


    Nossas palavras são um espelho do estado de nossos corações. Se o que dizemos contraria as promessas de Deus, isso indica que precisamos reavaliar o que estamos permitindo preencher nosso interior. Estamos, então, alimentando-nos da Palavra do Senhor, ou estamos nos enchendo de coisas que nos afastam de Sua verdade? Logo, para falar palavras que se alinhem às promessas d’Ele, devemos primeiro encher nossos corações com Sua presença, Palavra e verdade.


    Se seus lábios não estão refletindo o amor e as promessas do Criador, é hora de nutrir seu coração com a Palavra. A boca só pode declarar aquilo de que o coração está cheio, então se certifique de que o seu esteja transbordando com a presença de Deus. Passe um tempo lendo as Escrituras, medite sobre as promessas do Senhor e permita que a verdade transforme seu coração. Quando você fizer isso, suas palavras naturalmente se alinharão à vontade d’Ele. Portanto, cuidar de seu coração é o primeiro passo para garantir que suas palavras sejam uma bênção, tanto para você, quanto para os outros.
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NA PRÁTICA


     Durante a semana, concentre-se em encher seu coração com a Palavra de Deus. Ore para que Suas promessas transbordem de sua boca, refletindo a verdade e o amor do Pai em suas palavras.


    
      

BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 12 
Salmos 6


        Lucas 8.1-25
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    Vendo isto, os fariseus perguntavam aos discípulos de Jesus: — Por que o Mestre de vocês come com os publicanos e pecadores? Mas Jesus, ouvindo, disse: — Os sãos não precisam de médico, e sim os doentes. (Mateus 9.11-12)


    O Rei dos reis e Senhor dos senhores surpreendeu muitos em Sua época ao escolher passar tempo com aqueles considerados improváveis. Enquanto os fariseus e escribas se distanciavam dos pecadores e publicanos, Cristo fazia questão de estar com eles, não para validar seus pecados, mas para transformar suas vidas.


    Os fariseus, zelosos pela pureza estética e pela observância estrita da Lei, ficavam indignados com as atitudes de Jesus. Para eles, estar na presença de pecadores comprometia a santidade e a reputação de um líder religioso. No entanto, Cristo não Se deixava levar pelas convenções. Ele entendia que os que mais precisavam de ajuda eram os conscientes de sua própria necessidade de redenção.


    O hábito de Jesus de Se relacionar com os improváveis também revela muito sobre Sua natureza e missão. Ele não veio aos justos, mas aos pecadores (cf. Mateus 9.13). Porém, nem todos reconheceram seus estados de pecadores e sua necessidade de um Salvador. Sua presença entre os marginalizados e os doentes demonstrava a Sua compaixão por todos, independentemente de seu estado. Cristo viu além das aparências, focando na condição interior de cada um.


    Como discípulo, você deve seguir o exemplo de Jesus ao estender graça aos que estão à margem da sociedade ou da comunidade religiosa. Isso significa não julgar pelas aparências, mas entender as lutas dos outros. Esteja disposto a quebrar as barreiras impostas pela sociedade para compartilhar o amor de Deus de forma significativa, buscando a restauração e a transformação de toda criatura.
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NA PRÁTICA


    Pense em alguém ou em um grupo de pessoas que é frequentemente considerado improvável ou marginalizado. Ore para que Deus lhe dê oportunidades de demonstrar o amor e a compaixão de Cristo a eles. Considere como você pode se envolver ativamente na vida dessas pessoas, oferecendo ajuda prática e apoio espiritual, seguindo o exemplo de Jesus. Que suas ações reflitam o coração do Senhor, que veio para buscar e salvar os perdidos (cf. Lucas 19.10).


    
      

BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 13-14
Salmos 7


        Lucas 8.26-56
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    [...] Todas as vezes que Ana ia à Casa do Senhor, a outra a irritava. Por isso Ana se punha a chorar e não comia nada. Então Elcana, seu marido, lhe disse: — Ana, por que você está chorando? E por que não quer comer? E por que está tão triste? Será que eu não sou melhor para você do que dez filhos? (1 Samuel 1.7-8)


    A frustração e a dor podem roubar a nossa identidade e nos fazer esquecer do nosso propósito e valor se não estivermos fundamentados na Rocha. Quando focamos o que nos falta ou que nos foi tirado, não
percebemos todas as bênçãos que temos. Também não consideramos que já recebemos o maior presente que poderíamos ganhar: a Graça redentora de Deus. É por causa dela que somos chamados filhos amados, e essa é a nossa verdadeira identidade. Fomos adotados porque Cristo Se fez carne e sofreu em nosso lugar!


    Para Ana, ter um filho era uma realização, e isso era lícito. É claro que podemos sonhar com grandes coisas e desejar alcançá-las; o problema é quando a demora em atingirmos esses objetivos — ou, até mesmo, o fracasso — se torna a definição de quem somos. Ana não era “a infértil”, mesmo que a chamassem dessa forma; era “a mulher agraciada”, cheia de fé e coragem. Ainda que nunca conseguisse gerar um filho ou que apontassem o dedo para ela, Ana cria na fidelidade de Deus e confiava na Sua soberania.


    Isso não significa que ela não ficava triste ou abatida. Lemos que essa mulher sofria, mas se derramava diante do Senhor, expondo seus desejos, e não alimentava uma mentalidade de vítima ou regava um coração amargurado. Precisamos entender que, quando as coisas não saem como planejamos, Deus continua sendo bom e poderoso. Ele sabe o que desejamos, mas faz o melhor em prol do Seu nome e dos Seus filhos! A cura e transformação ganham espaço quando permanecemos confiantes e completamente dependentes do Pai, na derrota ou na vitória.
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NA PRÁTICA


     Você já viveu alguma situação em que se esqueceu de quem era? Os tempos difíceis já roubaram do seu coração a certeza de que você é filho de Deus? Como você pode manter-se no lugar certo e firmar-se na Rocha, que é Cristo, em tempos difíceis?


    
      

BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 15


        Salmos 8


        Lucas 9.1-27
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    Em verdade, em verdade, lhes digo: se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, produz muito fruto. Quem ama a sua vida perde-a; mas aquele que odeia a sua vida neste mundo irá preservá-la para a vida eterna. (João 12.24-25)


    A ideia de odiar a própria vida gera estranhamento. Ao ler esse verso, podemos ter a impressão de que devemos entrar em autocomiseração, agindo com completo desprezo ao que há de bom em nós, quando, na verdade, trata-se de morrer para nós mesmos — renunciar a nossas próprias vontades — a fim de vivermos para Cristo.


    Quando aceitamos Jesus, precisamos rever antigos hábitos e posturas que já não condizem com a nossa nova natureza. Não mais buscamos satisfazer a nós mesmos, mas fixamos nossos olhos e ansiamos conhecer o coração e a mente do Deus que nos salvou. Ainda que enfrentemos oposições, ao servirmos o Senhor, dedicamos a Ele tudo o que somos e temos em uma entrega radical, sem medirmos esforços. Esse é o significado de tomar nossa cruz e segui-lO (cf. Lucas 9.23), procurando obedecer às Suas direções em cada detalhe.


    Ou seja, nossa vida deve ser completamente entregue ao Senhor, e não pela metade. Vemos que alguns, muitas vezes, querem que Deus Se ajuste à sua maneira de viver, em vez de serem transformados de acordo com Sua palavra e vontade. Isso apenas mostra que não houve entrega radical nem confiança verdadeira no governo do Pai. Se você se encontra nesse lugar, esse é o momento de mudar sua perspectiva e seguir Jesus integralmente, entregando tudo o que é e todas as áreas de sua vida a Ele, não para buscar benefícios próprios, mas porque deseja Sua presença mais que todas as outras coisas. Escolha Cristo, carregue sua própria cruz. Somente assim você desfrutará de uma alegria plena que não lhe será tirada.
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NA PRÁTICA


   Quais obstáculos o têm impedido de seguir a Jesus? Como pode enfrentá-los? Ore a Deus pedindo discernimento acerca de quais hábitos você deve abandonar e peça as ferramentas e estratégias necessárias para permanecer firme, a fim de dar bons frutos.


    
      

BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 16 
Salmos 9


        Lucas 9.28-62
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    E por que o Senhor nos traz a esta terra, para cairmos à espada e para que nossas mulheres e nossas crianças sejam por presa? Não seria melhor voltarmos para o Egito? (Números 14.3)


    Quando os israelitas enfrentaram medo e incerteza no deserto, sua reação imediata foi olhar para trás, ansiando pela familiaridade do Egito, mesmo que significasse retornar a um lugar de escravidão. O medo distorce a perspectiva, fazendo-nos esquecer das promessas de Deus e duvidar de Seu plano. Os israelitas culparam Moisés e Arão, questionando as intenções do Senhor. Consumidos pelo medo, estavam dispostos a desistir da Terra Prometida, preferindo se apegar a um passado que não lhes servia mais.


    O perigo de cair em um lugar de medo e murmuração é que isso nos cega para o que Deus está fazendo. Quando nos concentramos nos desafios futuros ou nas dificuldades do passado, perdemos de vista as promessas do Criador e Sua capacidade de nos ajudar. Essa mentalidade pode nos levar a tomar decisões ruins, como os israelitas que queriam retornar ao Egito simplesmente porque parecia mais seguro que enfrentar o desconhecido. Mas o Senhor nos chama para focar o que Ele está fazendo hoje e para confiar que Seu plano é melhor.


    Para ver o presente com clareza, devemos mudar nossa perspectiva e focar a novidade de Deus em nossas vidas. É fácil ficar preso no passado ou sobrecarregado pelos desafios, mas devemos lembrar que o Senhor está sempre fazendo algo novo. Ao manter os olhos n’Ele e em Suas promessas, podemos superar o medo e abraçar o futuro que preparou para nós. Vamos escolher confiar no plano do Criador, permitindo que Ele nos guie para a frente, em vez de deixar o medo nos levar de volta ao passado.
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NA PRÁTICA


     Mantenha seus olhos no que Deus está fazendo agora. Mesmo quando o medo e a dúvida surgirem, escolha abraçar novas perspectivas e seguir em frente com fé, confiando em Seus planos.


    
      
BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 17 
Salmos 10


        Lucas 10.1-20
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    Porque as armas da nossa luta não são carnais, mas poderosas em Deus, para destruir fortalezas […]. (2 Coríntios 10.4)


    A mente é um campo de batalha em que as mentiras do Inimigo tentam erguer fortalezas que nos afastam da verdade da Palavra e de nossa identidade em Cristo. Em 2 Coríntios 10.4, o apóstolo Paulo nos lembra de que as nossas armas não são carnais, mas são capazes de destruir qualquer coisa, mesmo os muros que tentam cercar nossos pensamentos, levando-nos a pensar de maneira contrária à vontade de Deus.


    Paulo também alerta, em 2 Coríntios 11.3-4, para a estratégia do Maligno de corromper a mente dos crentes, desviando-os da devoção a Cristo. Isso acontece quando aceitamos afirmações como “não sou amado” ou “não sou capaz”. De repente, sentimentos como a insegurança e a raiva transbordam, e isso significa que algo dentro de nós não está alinhado.


    No entanto, por meio do Espírito Santo, recebemos a revelação para identificar essas mentiras e confrontá-las com as Escrituras. Como filho de Deus, você tem a mente de Cristo (cf. 1 Coríntios 2.16), e essa é a sua arma poderosa para demolir toda fortaleza mental. O Espírito Santo é nosso aliado nesse processo, pois não é possível usar armas espirituais de maneira natural, apoiados em nossas próprias forças. Ele é quem nos fortalece e nos dá a capacidade de vencer essas guerras.


    Portanto, é necessário assumir que estamos em guerra: não podemos andar desarmados. Não subestime o poder das armas espirituais que o Senhor lhe deu. Combata as artimanhas do Diabo com a verdade da Palavra de Deus e permita que o Espírito Santo renove sua mente todo dia (cf. Romanos 12.2).
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NA PRÁTICA


Identifique os pensamentos de medo, insegurança ou qualquer outra mentira que você tenha aceitado nos últimos tempos. Peça ao Espírito Santo que lhe revele a verdade de Deus para essas questões. Escreva versículos que combatam diretamente essas mentiras e medite neles todos os dias. Decida derrubar as fortalezas com as armas certas e alinhar sua mente com a mente de Cristo.


    
      
BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 18 
 Salmos 11


        Lucas 10.21-42
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    Porque o nosso evangelho não chegou a vocês somente em palavra, mas também em poder, no Espírito Santo e em plena convicção. E vocês sabem muito bem qual foi o nosso modo de agir entre vocês, para o próprio bem de vocês. (1 Tessalonicenses 1.5)


    O crescimento do Reino de Deus ocorre no momento em que se unem o conhecimento das Escrituras e a manifestação do poder sobrenatural do Espírito Santo no dia a dia de Seu povo. Isso acontece quando o Espírito Santo tem liberdade para agir sempre em nosso meio e Se torna nosso Senhor e Amigo. Não importa onde estivermos, quando abraçamos a responsabilidade da Grande Comissão, um avivamento se torna iminente.


    Ao atendermos ao chamado de Cristo para nossas vidas, agarramos e tomamos, para nós, a tarefa de trazer o sobrenatural para a rotina; o Céu na Terra. Não podemos nos acostumar com o poder explosivo do Espírito Santo nem o menosprezar — precisa ser algo que buscamos corriqueiramente com temor. No período em que Paulo exerceu seu ministério, os gentios eram convencidos a entregar a vida a Jesus enquanto presenciavam os prodígios e maravilhas que os apóstolos perpetuavam, fluindo desde Jerusalém até suas fronteiras mais distantes. A fé das pessoas que se achegavam a Cristo, em várias situações, foi encorajada pelo estilo de vida dos discípulos que atuavam no sobrenatural de maneira natural.


    Em 2 Coríntios 12.12 está escrito: “Pois as minhas credenciais de apóstolo foram apresentadas no meio de vocês, com toda a paciência, por sinais, prodígios e maravilhas”. O Espírito deseja agir com poder por meio de nós! É fato que a sociedade só é transformada por meio de um avivamento quando acompanhado de um grande mover sobrenatural. Basta olharmos para a História. Seja canal para que isso aconteça!


   
        [image: ]
    


NA PRÁTICA


     Depois de ler o devocional, exercite o sobrenatural em seu dia a dia durante esta semana. Leve isso como estilo de vida e seja ainda mais intencional nos próximos dias! Peça discernimento do Alto para ouvir a voz de Deus. Seja orando por cura, seja liberando alguma palavra profética, obedeça à direção do Espírito!


    
      
BÍBLIA EM UM ANO

        Gênesis 19
Salmos 12


        Lucas 11.1-28
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    Porque, se você ficar calada agora, de outro lugar virá socorro e livramento para os judeus, mas você e a casa de seu pai perecerão. Mas quem sabe se não foi para uma conjuntura como esta que você foi elevada à condição de rainha? (Ester 4.14)


    Reconhecer e assumir as posições de poder e influência em que Deus nos colocou não são apenas um privilégio, mas uma responsabilidade. A história de Ester é um poderoso lembrete disso. Quando confrontada com a oportunidade de salvar seu povo, teve de decidir se permaneceria em silêncio, ou se usaria sua influência como rainha para cumprir um propósito divino. Ester 4.14 nos desafia a considerar se também fomos colocados em nossas posições atuais “para um tempo como este”. É um chamado à ação, lembrando-nos de que estamos onde estamos por uma razão, e que esta geralmente é levar transformação e esperança aos que estão a nosso redor.


    Assumir seu lugar no Reino de Deus significa reconhecer que sua influência e autoridade não são para ganho pessoal. Seja em uma posição de liderança, tendo voz na comunidade; seja simplesmente influenciando aqueles a seu redor, seu papel é vital. Como Ester, somos chamados a usar nossas posições para buscar justiça, compaixão e transformação na sociedade. Isso pode significar falar contra a injustiça, apoiar os necessitados ou somente viver a fé de forma que inspire outros a fazerem o mesmo.


    Tomar seu lugar é entender que seu chamado é único e que sua posição, independentemente de quão pequena ou grande, tem potencial de impactar o mundo. A chave é abraçar seu papel com o entendimento de que o Senhor o colocou onde está com um propósito. Ao assumir seu chamado, você pode ser um canal para a transformação que Deus deseja, assim como Ester fez.
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NA PRÁTICA


    Identifique onde você tem influência, grande ou pequena. Ore pela coragem de usá-la para o propósito divino, seguindo o exemplo de Ester. Assuma seu papel com ousadia, sabendo que você é chamado para concretizar transformações.


    
      
BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 20 
Salmos 13


        Lucas 11.29-54
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    Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam. Se o Senhor não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela. Será inútil levantar de madrugada, dormir tarde, comer o pão que conseguiram com tanto esforço; aos seus amados ele o dá enquanto dormem. (Salmos 127.1-2)


    Ter fé naquilo que Deus revelou não exclui a necessidade de assumir um papel ativo em nossos esforços e planejamentos. É necessário que tenhamos equilíbrio e entendamos que uma coisa não exclui a outra, pois existe uma responsabilidade importante em nossas mãos. É justamente isso o que lemos em Salmos 127.1-2! O salmista não nos aconselha a não trabalhar, ele chama a nossa atenção para fazer tudo debaixo da bênção do Senhor. Inútil é fazer sem a presença d’Ele!


    Pensando nisso, ter discernimento para escutar a voz de Deus é vital para a jornada cristã; e não só isso, como também obedecer rapidamente às orientações d’Ele. É a dependência do Senhor que fará com que você não se torne falsamente um “superespiritual” ou um ativista, que serve na igreja movido por superficialidade. A nossa régua sempre deve ser as Escrituras.


    Mesmo quando o Senhor nos dá uma palavra, existem papéis humanos a serem desempenhados: edificar a casa, vigiar a cidade ou conseguir o pão. Se ficamos distraídos e deixamos de contemplar a soberania divina nas situações, paramos de fazer nossa parte na colaboração com os milagres e intervenções do Senhor. Por outro lado, servir é em vão se Deus não estiver conosco! Ele é o detentor de todo poder e misericórdia, mas, ainda assim, nos convida a fazer parte do Seu agir. Não para que tenhamos fama, mas para que Seu nome seja glorificado e O contemplemos por Sua bondade! Não se afaste de sua responsabilidade nem ignore a soberania de Deus nisso. Renda-se ao Seu agir e obedeça-Lhe!
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NA PRÁTICA


     Existe algum aspecto da sua vida que você tenta controlar sozinho? Submeta cada detalhe dos seus dias à soberania de Deus. Talvez, você já tenha Lhe entregado sua vida profissional, por exemplo, mas será que já submeteu a Ele todas as preocupações financeiras? Lembre-se de que seus esforços são inúteis quando não partem dos direcionamentos do Senhor.


    
      
BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 21 
Salmos 14


        Lucas 12.1-34
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    Também muitos dos que haviam praticado magia, reunindo os seus livros, os queimaram diante de todos. Calculado o valor dos livros, verificaram que chegava a cinquenta mil denários. (Atos 19.19)


    Para Martyn Lloyd-Jones, avivamento é “[…] um período de bênçãos e atividades incomuns na vida da Igreja Cristã. Avivamento significa despertar, estimular a vida, trazê-la à tona novamente”.1 Ou seja, ele não pode ser confundido com emoção ou ser resumido a um programa da igreja, campanha de evangelismo ou manifestação dos dons espirituais.


    Em Atos 19, compreendemos que o agir do Espírito Santo culmina em algumas consequências visíveis. Além de salvações e milagres extraordinários, o avivamento em Éfeso tocou a cultura, e muitos queimaram seus livros de bruxaria. O Avivamento de Gales é outro grande exemplo de como essa transformação chega para a sociedade a partir de um avivamento espiritual particular. Não foi um evento eclesiástico, mas um desencadear de mudanças sociais, como o esvaziamento de tribunais, a baixa dos índices de criminalidade, diminuição do consumo de álcool e fechamento de bares. Além disso, casamentos e famílias foram restaurados, e a parcela da população que estava endividada quitou as suas dívidas.


    Um verdadeiro avivamento é acompanhado de transformação social e arrependimento genuíno. Diferentemente do que muitos imaginam, não é fogo descendo do céu e pessoas caindo no chão. Ele precisa ser sustentável! Não busque apenas o dom de línguas, curas e profecias; sim, os sinais e maravilhas indicam que há poder, mas isso só se sustenta quando existe arrependimento de coração — essa é a porta de entrada para uma transformação pessoal e cultural.
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NA PRÁTICA


    Analisando os períodos de Grande Despertar na História da Igreja e os relatos bíblicos, percebemos que Deus age poderosamente para despertar o coração de Seu povo. Pensando nisso, quais são os sinais de um avivamento pessoal e na comunidade ao nosso redor?


    
      
BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 22
Salmos 15


        Lucas 12.35-59
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    Então Manoá orou ao Senhor, dizendo: — Ah! Meu Senhor, peço que o homem de Deus que enviaste venha outra vez e nos ensine o que devemos fazer com o menino que há de nascer. (Juízes 13.8)


    Muitas vezes, nossa atenção se concentra no pedido de um milagre. Oramos e suplicamos pela intervenção divina! Mas o que fazer quando o milagre finalmente acontece? A história de Manoá e sua esposa, pais de Sansão, nos oferece uma valiosa lição sobre a importância de buscar orientação não apenas antes do milagre, mas também após recebê-lo.


    Em Juízes 13.8, vemos Manoá orando ao Senhor, pedindo direção sobre como criar o menino prometido por Deus. Esse gesto nos ensina que a resposta às nossas orações não é o ponto-final. Pelo contrário, é o início de uma nova jornada, em que a dependência do Alto é ainda mais crucial. A falta de direção divina pode transformar até mesmo um milagre em um fardo, levando-nos a enfrentar desafios que poderiam facilmente ser evitados.


    É por esse motivo que a postura de Manoá (cf. Juízes 13.2-8) é um exemplo de humildade e dependência. Ele e sua esposa receberam a promessa com fé, mas, em vez de confiar apenas em sua própria compreensão, buscaram instrução divina para saber como criar o filho, que seria um instrumento nas mãos do Senhor. Ele reconheceu que a bênção de Deus vinha acompanhada de responsabilidade.


    Em nossa vida, essa mesma atitude de entrega e busca por direção nos protege de erros e nos capacita a viver os milagres de maneira plena, conforme a vontade de Deus. Assim como Manoá, precisamos nos perguntar: “O que Deus quer que eu faça com o milagre que recebi?”. Buscar a orientação divina em oração é o primeiro passo para administrar de forma sábia o que Ele nos confia.
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NA PRÁTICA


     Reflita sobre os milagres que Deus já realizou em sua vida. Você tem buscado a direção d’Ele sobre como administrá-los? Reserve um tempo para orar, pedindo orientação sobre como cuidar das bênçãos recebidas. O seu compromisso de seguir os princípios e a vontade do Senhor garantirá que o milagre seja vivido da melhor maneira possível.


    
      

BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 23 
Salmos 16


        Lucas 13.1-17
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    Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra essas coisas, não há lei. (Gálatas 5.22-23)


    Aos olhos de Deus, a verdadeira frutificação espiritual não é medida por quantos milagres realizamos ou pelo sucesso externo que alcançamos — é sobre o quanto nos assemelhamos a Cristo em nosso caráter e ações. O texto base de hoje dá uma imagem clara de como isso acontece (cf. Gálatas 5.22-23). O fruto do Espírito reflete o caráter de Jesus em nós. Podemos ter resultados impressionantes e, ainda assim, produzir frutos azedos se nossa vida não exibir essas qualidades.


    Há perigo em focarmos apenas dons espirituais e conquistas externas enquanto negligenciamos a transformação do caráter. Podemos buscar os dons do Espírito, mas estes nunca devem encobrir a importância de desenvolvermos um caráter semelhante ao de Jesus. Mateus 7.16-23 nos adverte de que nem todos que realizam milagres em nome de Cristo realmente O conhecem. Afinal, o que mais importa é produzir boas uvas — fruto espiritual que glorifica o Pai. Esse tipo de frutificação vem de permitir que Deus trate não apenas o fruto, mas a raiz, transformando-nos de dentro para fora.


    Ser mais como Cristo começa com viver diariamente o fruto do Espírito. Isso significa levar o amor e a paciência a nossas interações, mesmo em uma manhã agitada de segunda-feira. Quando nossas vidas dão bons frutos, glorificamos o Pai, mostrando ao mundo a verdadeira essência de Jesus por meio de nossas ações e caráter. Esse é o resultado de uma vida enraizada em Sua presença.
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NA PRÁTICA


Examine sua vida: você está dando frutos que são um reflexo do caráter de Cristo? Peça a Deus que o molde à Sua semelhança, concentrando-se no verdadeiro crescimento espiritual em vez de em resultados ou sinais externos.



    
      

BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 24 
Salmos 17


        Lucas 13.18-35
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    […] Elias disse a Eliseu: — Diga o que você quer que eu faça por você, antes que eu seja levado embora. Eliseu disse: — Quero receber por herança porção dobrada do seu espírito. Elias respondeu: — Você fez um pedido difícil. Mas, se você me vir quando eu for levado embora, será como você pede […]. (2 Reis 2.9-10)


    Quando Elias o convocou, Eliseu largou tudo o que estava fazendo para acompanhá-lo (cf. 1 Reis 19.19-21). Até o momento em que o profeta subiu aos Céus em um carro de fogo, Eliseu havia passado bastante tempo observando-o e estava sempre por perto por onde quer que Elias fosse.


    Enquanto muitos profetas ficaram à distância, aquém do Jordão — apenas à espera do momento em que Elias fosse levado —, Eliseu foi fiel e permaneceu junto de seu pai na fé até os últimos momentos de sua vida. Eliseu estava desesperado pela unção do Senhor sobre ele e, quando questionado por seu mestre o que gostaria de receber, não hesitou: “Eu quero porção dobrada do seu espírito!”.


    Assim, quando chegou a hora de assumir seu lugar, Eliseu já estava familiarizado com o mover profético. Além de ter afeição pelas coisas do Alto, tinha fé e um forte senso de urgência por ver o agir do Senhor. Ele sabia que não poderia substituir a voz profética de Israel apenas com métodos ou estratégias. Era necessário autoridade e poder do Alto. Isso também foi observado no Novo Testamento quando Jesus instruiu Seus discípulos a esperarem em Jerusalém até que recebessem poder de Deus (cf. Atos 1.4).


    Quão desesperado pela unção do Espírito Santo você está? Se hoje lhe perguntassem qual é o seu maior desejo, o que você responderia? Você realmente anseia a unção? Somente por meio do poder sobrenatural de Deus podemos cumprir o nosso chamado aqui na Terra. Seja como Eliseu, queime as carroças, abrace o chamado do Senhor, sirva a unção e clame por poder do Alto!
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NA PRÁTICA


     Como Eliseu, você já abandonou tudo o que o prendia, a fim de abraçar o chamado do Senhor? Caso não tenha feito isso, não hesite! Abra mão do que pode impedi-lo de cumprir os propósitos divinos e caminhe ao lado de homens e mulheres que carregam a unção do Espírito Santo.


    
      

BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 25
Salmos 18


        Lucas 14.1-24
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    Também eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. Eu lhe darei as chaves do Reino dos Céus; o que você ligar na terra terá sido ligado nos céus; e o que você desligar na terra terá sido desligado nos céus. (Mateus 16.18-19 – grifo nosso)


    Um encontro profundo com Jesus revela nossa verdadeira identidade e propósito em Deus. Foi isso o que aconteceu com Pedro após ele reconhecer quem Jesus era (cf. Mateus 16.15). Muitas vezes, buscamos a Deus para saber o nosso chamado ou futuro, mas, se, em vez disso, O buscarmos simplesmente por quem Ele é, Ele nos mostrará quem somos.


    Além de Pedro ouvir da boca do Mestre a revelação de sua origem e missão, o discípulo recebeu uma tarefa e um objetivo. Ele nasceu para algo, e isso foi revelado a partir de Deus. O Senhor também deixou claro que Ele abençoaria a jornada de Pedro, não porque ele era um bom discípulo e sabia o que fazer, mas sim porque Jesus o escolheu para cuidar da Sua Noiva.


    Antes de qualquer outra coisa, a nossa oração precisa ser parecida com a de Davi, em Salmos 27.4: “Uma coisa peço ao Senhor e a buscarei: que eu possa morar na Casa do Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar a beleza do Senhor e meditar no seu templo”. O nosso maior pedido e ambição deve ser a presença de Deus, porque a nossa verdadeira identidade será revelada n’Ele! Afinal, existimos e somos, porque Ele é!


    Você pode até tentar buscar a sua essência na opinião alheia ou perseguir o seu propósito por meio dos seus próprios esforços, mas apenas Aquele que o criou sabe quem você é! Apenas Deus é o detentor do seu ser original! Você deseja saber o que o Senhor preparou para a sua vida? Busque um relacionamento profundo com Ele! Corra para os Seus braços! Ame-O com tudo o que você é!
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NA PRÁTICA


    Reflita: a sua vida com Deus tem sido baseada em pedir apenas algumas orientações sobre o seu futuro, ou em buscar a revelação do seu propósito a partir de quem Jesus é?


    
      

BÍBLIA EM UM ANO


        Gênesis 26
Salmos 19


        Lucas 14.25-35
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    — Então o pai respondeu: “Meu filho, você está sempre comigo; tudo o que eu tenho é seu. Mas era preciso festejar e alegrar-se, porque este seu irmão estava morto e reviveu, estava perdido e foi achado”. (Lucas 15.31-32)



    O Reino de Deus é constituído de filhos; o Pai é o Rei, Jesus Se assenta à Sua direita, e nós, como filhos, também somos herdeiros e irmãos uns dos outros. Porém, é muito comum nos vermos como o irmão mais velho da parábola do filho perdido. Quando o mais novo voltou para a casa do pai, foi limpo e alimentado; o outro olhou para toda a situação e se sentiu de lado e rejeitado. Naquele momento, o que prevaleceu foi o egoísmo e a falta de empatia com aquele que havia sido restaurado.


    Quando não exercitamos o perdão, expressamos que somos mais dignos do que o próprio Deus, que, sendo humilde, perdoa o nosso próximo e lança o pecado no mar do esquecimento (cf. Miqueias 7.19). A verdade é que precisamos manter um coração humilde e compassivo, como o do Pai! Se o Senhor, que é infinitamente bom e sem nenhum pecado, escolhe amar um pecador e fazê-lo limpo de novo, quem sou eu para não estender graça sobre a vida do meu irmão?


    Uma mentalidade de órfão nos fará competir com nossos irmãos, enquanto, como filhos, nos alegraremos e celebraremos os romperes alheios. O filho mais velho não percebeu que, ao permanecer em casa, ele tinha tudo de que precisava e não deveria invejar a festa feita para o irmão, não se tratava de uma competição. No entanto, ele vivia baseado em regras, havia entrado no piloto automático e já não reconhecia a alegria e o privilégio de estar junto ao pai. Lembre-se: você que nunca saiu de casa já tem acesso ao mais importante: o próprio Deus! Tudo o que o Pai tem é seu: celebre com Ele!
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NA PRÁTICA


     Analise o seu coração e seja sincero: você se encaixa na posição do filho mais velho, que sempre esteve na casa do Pai, mas tem dificuldade de se alegrar com o irmão que voltou por ciúmes ou falta de amor ao seu próximo? Peça perdão ao Senhor, afaste-se de uma vida religiosa e volte a celebrar aquilo que alegra o coração de Deus.
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    Então Jesus declarou: — Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá. (João 11.25)


    Nas palavras poderosas de Jesus, Ele Se revela como “a ressurreição e a vida”. Essa afirmação não é apenas uma promessa futura, mas uma realidade presente e atuante na vida daqueles que creem n’Ele. Quando Cristo falou essas palavras a Marta, irmã de Lázaro, Ele estava prestes a realizar um milagre que demonstraria Seu poder sobre a morte física e espiritual.


    É crucial nos lembrarmos das promessas do Senhor porque elas são a garantia de que Ele é fiel para cumprir o que promete. Assim como Jesus declarou a Marta que seu irmão ressuscitaria, Ele também prometeu estar conosco em todas as circunstâncias (cf. Mateus 28.20), levando vida onde há morte e restauração onde há desespero.


    Enxergar o agir de Jesus no presente requer uma fé que transcende as aparências. É provável que você já tenha passado por situações que pareceram impossíveis de resolver, problemas que estavam além de qualquer solução humana. No entanto, é precisamente nesses momentos que você deve olhar para Cristo, a ressurreição e fonte de vida, confiando que Ele pode trazer à existência aquilo que aos seus olhos está morto.


    Isso significa persistir na oração, na busca da Palavra de Deus e na obediência aos Seus ensinamentos, mesmo quando não compreender completamente Seus caminhos. Jesus tem o poder não apenas de trazer vida física a todas as coisas, mas também de restaurar e renovar espiritualmente tudo ao seu redor, mediante sua fé n’Ele.


NA PRÁTICA


    Reflita sobre as áreas em sua vida que você considera “mortas” ou sem esperança. Em vez de desistir diante das circunstâncias, dedique tempo em oração, pedindo a Jesus que manifeste Seu poder na sua vida. Medite sobre as promessas de Deus em Sua Palavra e declare sua fé em Cristo para trazer ressurreição àquilo que parece perdido.
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    Lucas 16
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    E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas. (2 Coríntios 5.17)


    Assim que entregamos nossa vida ao Senhor, Ele nos envolve com Sua paternidade perfeita, e recebemos a identidade de nova criatura. Antes éramos órfãos; agora somos filhos! O que nos faz perceber essa nova condição é o contato com o Deus Pai, que nos atribui a compreensão de quem somos verdadeiramente.


    Ser filho do Senhor é um convite à pessoalidade, recebemos uma identificação dotada de Graça abundante — podemos estar ao lado de um Deus extremamente amoroso e presente. Nosso papel é abraçar a nova natureza espiritual que nos é concedida, abandonando o passado e os velhos costumes. Afinal, não estamos mais presos a eles. Ser uma nova criatura, como Paulo escreve aos coríntios, é desenvolver novos hábitos e uma visão de mundo diferente da comum. É receber uma nova natureza! Vivê-la vai exigir de nós esforço, intencionalidade e, mais do que tudo, devoção genuína e dependência do Espírito Santo.


    Em Gálatas 5.22-24 está escrito:


    Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra essas coisas, não há lei. E os que são de Cristo Jesus crucificaram a carne, com as suas paixões e os seus desejos.


    Ou seja, é o agir d’Ele em nós que nos molda e capacita a produzir um fruto verdadeiro. Quando somos levados à lapidação de nosso caráter, a forma como nos enxergamos muda — e, consequentemente, nossa visão sobre o outro também é transformada. Nosso coração se conecta ao do Pai e passamos a ter a mente de Cristo.


   
        [image: ]
    


NA PRÁTICA


     Agora, pegue uma folha e divida-a ao meio. De um lado, coloque tudo aquilo que faz parte de sua antiga natureza (mentir, por exemplo) e, do outro, o que condiz com a nova identidade de filho que o Senhor lhe deu. Agradeça a Deus pela oportunidade de ser chamado de “filho” e comprometa-se a abandonar tudo o que você ainda carrega da velha natureza.
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    Mas você, Israel, meu servo; você, Jacó, a quem escolhi; você, descendente de Abraão, meu amigo; você, a quem eu trouxe dos confins da terra e chamei dos seus cantos mais remotos, e a quem eu disse: “Você é o meu servo, eu o escolhi e não o rejeitei”. (Isaías 41.8-9)


    O profeta Isaías escreveu inúmeras profecias e promessas para Israel e, nessa passagem, registra as palavras do Senhor para Seu povo. “Você é o meu servo”: esse chamado se estende a nós, porque Jesus demonstrou que isso faz parte de Seu caráter. O serviço precisa ser uma expressão da identidade de filhos que recebemos. Fazemos e servimos porque sabemos quem somos e reconhecemos nosso papel no Reino Celestial.


    Devemos entender que o serviço é uma expressão de sermos como Jesus, e não uma forma de recebermos aceitação ou elogios. Quem tem essa motivação se torna vaidoso, religioso e cansado, porque sempre espera um retorno ou reconhecimento. O plano de Deus com o serviço é nos tornar humildes e parecidos com Seu Filho, eliminando toda vanglória e superficialidade.


    Essa ação deve partir de um relacionamento profundo com o Pai, já que a motivação do serviço de um filho é o amor ao Senhor. Ele quer participar daquilo que Deus está fazendo e, por isso, poder servir é um prazer e uma expressão de amor verdadeiro!


    Além disso, quando o fazemos para o Criador, também precisamos de zelo para que as atividades não se tornem um peso ou mera obrigação. Quando o servir parte do amor, fazemos porque este é ativo. Não fazemos para sermos amados, mas sim porque já somos! Enquanto servirmos a nosso Pai, as pessoas que estiverem perto de nós serão impactadas pela nossa devoção e poderão ter seus corações preenchidos também.
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NA PRÁTICA


  Agora que já leu o devocional, pense: se Deus lhe desse algo que você deseja muito, você seria capaz de entregar isso a outra pessoa, com alegria, caso Ele pedisse? Às vezes, queremos conquistar e subir patamares para provar a nós mesmos que somos capazes. Mas quem entende que é filho se satisfaz em saber que Deus o ama e o capacita para o serviço!
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    Porque andamos por fé e não pelo que vemos. (2 Coríntios 5.7)


    Às vezes, o que Deus coloca em nossos corações não se alinha com o que faz sentido em nossas mentes. Em geral, esse é um chamado para entrarmos e nos movermos no desconhecido. É nesse momento que entra a verdadeira fé — confiar que o plano de Deus está em movimento, mesmo quando não conseguimos ver o quadro completo. Em 2 Coríntios 5.7, somos lembrados de que andamos pela fé, não pela vista. Trata-se de dar o primeiro passo, ainda que não saibamos aonde ele nos levará, acreditando que Deus está nos guiando a cada etapa do caminho.


    Em algumas ocasiões, o Senhor revela apenas a primeira atitude que devemos tomar, pedindo que confiemos o resto a Ele. E, diante de um momento de incerteza, quando escolhemos dar o passo de fé, Deus começa a trabalhar de maneiras que não poderíamos imaginar. Por exemplo, Hebreus 11 nos mostra exemplos de diversos homens e mulheres que acreditaram no impossível e agiram somente pela fé, confiando no que não podiam ver.


    Seguir o exemplo de pessoas que se movem em fé significa construir coisas — e investir nelas — que
poderiam não se concretizar em nossa vida, mas que Deus é capaz de redirecionar para nos conduzir a caminhos que nunca imaginamos, demonstrando Sua soberania e cuidado em todas as circunstâncias. É sobre confiar na visão do Pai, que está acima da nossa, sabendo que nossos pequenos atos de fé contribuem para Seu plano maior. Quando nos movemos além do que é visível, posicionamo-nos para o impossível, permitindo que Deus trabalhe em nós e através de nós de maneiras poderosas.
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NA PRÁTICA


     Registre os desafios que o impedem de confiar completamente nos planos do Senhor. Dê um passo de fé em uma área em que Deus falou ao seu coração, mesmo que ainda não faça sentido. Ele revelará o próximo passo à medida que você avançar.
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    Jesus respondeu: — Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim. Se vocês me conheceram, conhecerão também o meu Pai. E desde agora vocês o conhecem e têm visto. (João 14.6-7)


    Nas Escrituras, Deus é conhecido por vários nomes, por exemplo: Jeová-Jiré quer dizer “O Senhor proverá” (cf. Gênesis 22.14); Jeová-Makadesh significa “O Senhor que santifica, torna santo” (cf. Levítico 20.8; Ezequiel 37.28); Jeová-Rafa (cf. Êxodo 15.26), Jeová-Nissi (cf. Êxodo 17.15), YAHWEH (cf. Deuteronômio 6.4; Daniel 9.14), entre outros. Todos os nomes atribuídos a Deus descrevem um aspecto diferente do Seu caráter multifacetado.


    Um fato curioso é que Ele aparece como Pai no Antigo Testamento cerca de catorze vezes (cf. Salmos 103.13-14; Isaías 64.8). Já no Novo Testamento, a palavra “Pai”, referindo-se a Deus, aparece 272 vezes, e grande parte delas foi dita por Jesus. A Cruz nos deu acesso a um Deus que é, entre tantos outros atributos, o nosso Abba. Nela, o Filho santo e perfeito foi tratado como um criminoso para que pudéssemos ser adotados como filhos amados. Nós recebemos o Espírito de adoção, e não de escravidão (cf. Romanos 8.15), por meio do Caminho verdadeiro podemos confiar e descansar nos braços de um Deus Pai.


    Hoje só temos acesso ao Pai porque Jesus abriu esse caminho para nós! Já não vivemos mais escravos de nossos desejos e pecados, pois somos chamados a uma vida de liberdade por meio do Espírito. A orfandade foi arrancada de nosso coração graças ao sangue derramado do Filho Unigênito de Deus. Quanta beleza há no amor incondicional do nosso Jesus! Cristo é o caminho para o Pai e a nossa recompensa maior. Agora, somos chamados a partilhar do Seu sofrimento, mas também da Sua herança, para sempre.
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NA PRÁTICA

Separe alguns minutos e anote em um papel todos os nomes de Deus que você conhece. Reflita sobre o que cada um revela sobre quem Ele é e perceba que a paternidade divina sustenta todo o nosso relacionamento íntimo, por meio de Jesus Cristo.
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    Lembramos dos peixes que comíamos de graça no Egito. Que saudade dos pepinos, dos melões, dos alhos silvestres, das cebolas e dos alhos! Mas agora a nossa alma está seca, e não vemos nada a não ser este maná. (Números 11.5-6)


    Com frequência, nossas emoções e memórias desejam nos conduzir de volta aos lugares onde antes nos sentíamos confortáveis, mesmo que fossem prejudiciais. Os israelitas, em Números 11, ansiavam pela comida que desfrutavam no Egito, esquecendo-se de que aquele era um lugar de escravidão. Quando a vida fica difícil, podemos nos ver tentados a retornar a velhos hábitos, relacionamentos ou mentalidades dos quais Deus já nos libertou. Entretanto, devemos nos lembrar de que esses lugares, não importa o quão reconfortantes pareçam em retrospecto, eram prisões.


    O perigo de retornar para onde Deus nos resgatou é que corremos o risco de desfazer o trabalho que Ele começou em nossa vida. Ou seja, nosso foco não deve estar no lugar do qual Jesus já nos libertou, mas sim no lugar para onde Ele nos está levando. Precisamos colocar nossos olhos nas coisas do Alto (cf. Colossenses 3.1-2). Como cristãos, temos de permanecer fundamentados na verdade da Palavra, que nos oferece estabilidade e orientação, mesmo quando nossas emoções estão nos puxando para a direção oposta.


    Portanto, a Bíblia deve ser nosso guia para evitar que sejamos desviados por nossa alma. Billy Graham disse, certa vez: “Como cristãos temos uma única autoridade, uma única bússola: a Palavra de Deus”.2 Então, quando sentir o impulso de retornar aos velhos hábitos, volte seus olhos para a Escritura, porque nela você encontrará a força para permanecer no caminho da salvação e continuar avançando em sua jornada de fé.
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NA PRÁTICA


     Faça uma pausa e considere se você está sendo puxado de volta para velhos padrões. Ore por discernimento e mantenha seu foco na Palavra de Deus, pois Ele o chamou para seguir em frente, não para trás.
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    Em verdade, em verdade lhes digo que vocês vão chorar e se lamentar, mas o mundo se alegrará. Vocês ficarão tristes, mas a tristeza de vocês se transformará em alegria. (João 16.20)


    Ao longo da narrativa bíblica, vemos muitas analogias que remetem ao processo de dar à luz. Jesus, em João 16.20-22, utiliza essa metáfora para ilustrar o que os discípulos experimentariam em breve: um momento de dor, mas que culminaria em alegria e novidade de vida. Assim como uma mulher em trabalho de parto, nós também passamos por processos nos quais Deus está criando algo novo em nosso interior.


    Uma mãe que espera um filho sabe que algo está crescendo dentro dela, mesmo que ainda não possa ver ou entender completamente. Isso gera uma expectativa e esperança que nada mais pode proporcionar. Ela não sabe exatamente como o bebê será, mas isso não diminui sua alegria e seu preparo para o nascimento. Pelo contrário, faz todo o possível para estar pronta, preparando o quarto, estudando e dedicando-se para receber o bebê da melhor maneira possível.


    Da mesma forma, devemos encarar os processos de Deus em nossa vida com expectativa. O Senhor está gerando algo dentro de nós, e, embora não saibamos todos os detalhes, sabemos que Ele é bom e fiel. Nossa atitude deve ser de preparação, mesmo em meio às dificuldades, porque confiamos que a tristeza e o esforço serão transformados em alegria no momento certo.


    Ao olharmos para as provações que enfrentamos, podemos ver que Deus está trabalhando para nos levar a um lugar de realização. Há uma tensão natural nesse momento em que algo está prestes a nascer; contudo, assim como uma mãe se prepara com zelo, também devemos nos preparar espiritualmente para o que Ele tem para nós.
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NA PRÁTICA

Tome um momento para refletir sobre os processos que você está vivenciando. Encare-os como parte do plano de Deus para gerar algo novo e bom em sua vida. Assim como uma mãe se prepara com amor e dedicação para receber seu filho, prepare-se espiritualmente para o que Deus está prestes a fazer. Cultive uma atitude de expectativa e esperança, confiando que a alegria virá no tempo certo.
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    Confie no Senhor de todo o seu coração e não se apoie no seu próprio entendimento. Reconheça o Senhor em todos os seus caminhos, e ele endireitará as suas veredas. (Provérbios 3.5-6)


    Com certeza, você já ouviu que Deus tem um plano para sua vida, quer conheça Jesus há muito tempo, quer seja um novo convertido. Talvez você até tenha entendido essas palavras, mas será que elas encontraram solo fértil em seu coração? Quando escutamos muito algo, a tendência é que não reflitamos sobre a profundidade daquilo, porque, afinal, “eu já sei disso”. Quero repetir para você: Deus tem um plano para sua vida! É pessoal e faz total sentido com quem Ele o criou para ser.


    Não deixe que essa verdade se torne comum. Os dias podem passar, e a vida acontecer, mas as promessas de Deus para sua jornada têm de permanecer vivas. Podemos ter passado por várias experiências e nos dedicado a bons estudos e referências, e isso é lícito, mas, perto de Deus? Não vale de nada! Haverá momentos em que precisaremos apoiar nossa confiança n’Ele de maneira radical! Esse tipo de entrega total só é construído com um relacionamento profundo de paternidade e amor com o Criador. Ele está em todos os nossos caminhos, e podemos reconhecer isso do amanhecer ao anoitecer, mas, para que se torne uma realidade para nós, devemos nos achegar a Ele e conhecê-lO.


    No dia a dia, Deus endireitará nossas veredas nas coisas mais simples do cotidiano. Uma vez que o Espírito Santo habita em nós, podemos confiar que está nos transformando constantemente. Não é um processo fácil, mas envolto em amor e fidelidade! O Senhor é fiel em nos preparar e santificar para que possamos cooperar com o Reino d’Ele.
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NA PRÁTICA


     Separe alguns minutos para orar de forma intencional. Deixe que Deus o lembre dos propósitos d’Ele para sua vida e anote tudo o que Ele lhe falar.
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    […] O Senhor me chamou desde o meu nascimento, desde o ventre de minha mãe fez menção do meu nome. Ele fez a minha boca como uma espada aguda, na sombra da sua mão me escondeu. Ele fez de mim uma flecha polida, e me guardou na sua aljava. E me disse: “Você é o meu servo, você é Israel, por meio de quem hei de ser glorificado”. (Isaías 49.1-3)


    Quando nos encontramos com Deus, passamos por uma transformação profunda. Entregar nossa vida a Jesus não é o ponto-final, mas o início de uma jornada cheia de propósito e significado. Afinal, o Senhor nos chama desde o nosso nascimento e nos molda para um destino específico; nossa existência passa a ter um destino traçado por Deus.


    Não estamos aqui apenas para aceitar a Cristo como nosso Salvador e aguardar a Eternidade — mais do que isso, temos um papel ativo no plano divino! O propósito de uma flecha é ser lançada pelo arqueiro para atingir um alvo. Desde o momento em que nos entregamos ao Senhor, Ele nos prepara para que possamos cumprir Sua vontade, impactando o mundo ao nosso redor.


    Apesar disso, é crucial não confundir urgência com pressa, pois esta pode nos levar a pular etapas essenciais do processo. Assim como uma flecha precisa ser polida e direcionada, precisamos ser aperfeiçoados e guiados por Deus. A fidelidade e a obediência também são fundamentais para que sejamos usados de maneira eficaz, e é por isso que devemos confiar no tempo divino, permitindo que o Senhor nos prepare completamente para a missão que nos foi designada.


    Ser uma flecha polida nas mãos de Deus significa estar disposto a passar pelo processo de transformação e aperfeiçoamento. Às vezes, isso envolve desafios e provações, e será nesses momentos que seu caráter será refinado. O Pai conhece seu potencial e o prepara para grandes coisas. Sua responsabilidade, portanto, é se manter próximo a Ele, pronto para ser lançado a qualquer momento.
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NA PRÁTICA


   Peça ao Senhor que revele áreas em sua vida que ainda precisam ser polidas e ajustadas. Ore por paciência e fidelidade, confiando que Deus o está moldando para cumprir um propósito maior. Comprometa-se a seguir Sua direção, mesmo quando o caminho parecer longo ou difícil. Anote em um diário as promessas d’Ele para sua vida e revisite-as regularmente, lembrando-se de que Jesus é o Arqueiro que conhece o destino da flecha que você é.
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    Dê-me agora este monte de que o Senhor falou naquele dia, pois, naquele dia, você ouviu que lá estavam os anaquins, morando em cidades grandes e fortificadas. Se o Senhor Deus estiver comigo, poderei expulsá-los, como ele mesmo prometeu. (Josué 14.12)


    Quando pensamos nas promessas de Deus, a história de Calebe, em Josué 14, é um dos exemplos perfeitos de perseverança e fidelidade. Calebe não
confiou apenas em sua força para tomar a terra, sua confiança estava enraizada na presença do Senhor. Ele disse: “Se o Senhor Deus estiver comigo, poderei expulsá-los”, lembrando-nos de que só podemos possuir o que o Senhor nos prometeu quando permanecemos perto d’Ele. Não se trata apenas de receber a promessa, mas de manter-se na Presença durante a jornada.


    A fidelidade é o que nos qualifica, pois, quando respondemos a Deus dessa forma, mostramos a
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